Exposição a solos contaminados durante a lactação altera parâmetros hematológicos da prole
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Introdução 

Embora populações humanas possam estar em contato com agentes tóxicos presentes no solo, a importância do solo nos cuidados com a saúde humana é quase sempre negligenciada em comparação aos demais compartimentos ambientais. Uma das formas de exposição aos solos é a sua ingestão voluntária (geofagia), comportamento principalmente observado em crianças, pessoas com distúrbios mentais e mulheres grávidas. A lactação é um período crítico para a transmissão de contaminantes no sentido mãe-filho (Rice, 1999). Desta forma o objetivo deste trabalho foi diagnosticar alterações hematológicas na prole de ratas expostas ao solo contaminado durante o período de lactação, como forma de estimar riscos de populações humanas expostas.

Metodologia
Foram empregados ratos adultos Wistar de ambos os sexos, procedentes do Biotério Central da FURG e mantidos no biotério do Instituto de Ciências Fisiológicas. Amostras de solo foram coletadas em dois locais: área de influência do parque industrial (Coroa do Boi) e área controle (Área dos lagos, na FURG Campus Carreiros). O solo foi administrado nas fêmeas através da gavagem perfazendo os limites diários da Agência Americana de Proteção Ambiental (USEPA) para ingestão voluntária de solo (10g/dia) (USEPA, 1997) durante o período de lactação (21 dias). Após este período, os filhotes foram mortos e o sangue coletado para realização do hemograma. Foram avaliados os seguintes parâmetros: contagem de leucócitos (WBC), glóbulos vermelhos (RBC), hemoglobina (Hgb), plaquetas (Plt), hematócrito (HCT), volume corpuscular médio (MCV), hemoglobina corpuscular média (MCH) e concentração de hemoglobina corpuscular média (MCHC), variação do volume das hemácias (RDW) e o volume médio plaquetário (MPV).

Resultados e Discussão

Os resultados significativos do hemograma estão destacados na figura 1. A partir dos resultados dos parâmetros hematológicos, verifica-se que a prole de ratas expostas ao solo contaminado durante o período de amamentação possui um quadro de alterações celulares que pode estar atuando na desestruturação do sistema imunológico, do sistema de coagulação sanguínea e do transporte de oxigênio no sangue. Essa diminuição do número de células sanguíneas pode acarretar em prejuízos para a saúde do organismo, impulsionadas por déficit no sistema imune e metabolismo energético. Diante deste quadro, a situação pode ser mais grave se constadas disfunções na medula óssea, local de produção de células sanguíneas. Para melhor compreensão das alterações hematológicas da exposição a solos contaminados durante o período da lactação, estão previstas neste projeto, avaliação de danos moleculares em células do sangue periférico e da medula óssea. 
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Figura 1. Parâmetros hematológicos de animais expostos a amostras de solo (controle e contaminado)

Considerações Finais ou Conclusão

A exposição de ratas a solos influenciados pela dispersão atmosférica de poluentes do complexo industrial de Rio Grande durante o período da lactação acarretou na redução de parâmetros hematológicos na prole. 
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